
A Fundação João Pinheiro (FJP) deu início na tarde desta segunda-feira, 14 de setembro, ao Seminário

Internacional Pesquisa Déficit Habitacional e Inadequação de Moradias no Brasil: avanços e desafios.
 

A iniciativa visa agregar diferentes e novas perspectivas para o refinamento da pesquisa por meio dos

debates sobre o déficit habitacional no Brasil e no mundo, em especial na América Latina, seus avanços e

limitações enquanto instrumento de mensuração das carências habitacionais, sua relação com as políticas

urbanas, a disponibilização de novas informações e do entendimento das diferentes experiências.

Diário virtual - Webinar 1 
Segunda-feira, 14 de setembro de 2020

Abertura
Participam da abertura do seminário o secretário Nacional de Habitação do Ministério do

Desenvolvimento Regional Alfredo Eduardo dos Santos, o presidente da FJP Helger

Marra e o diretor de pesquisas do IBGE Eduardo Luiz Gonçalves Rios-Neto.

"Temos agora a possibilidade de experimentar um formato de evento técnico-
científico bastante distinto do tradicional. A flexibilidade de participação dos
integrantes e a logística tecnológica são totalmente favoráveis à potencialização
do debate e aos ganhos que as discussões podem propiciar para o tema. A troca
de informações e o entendimento de diferentes experiências irão agregar
diversas e novas perspectivas para o refinamento da pesquisa do Déficit
Habitacional.” (Helger Marra - presidente da FJP)

“Esse seminário vem em um momento de discussão do papel da habitação e
também no momento que estamos rediscutindo o nosso plano nacional de
habitação, que receberá agora sua primeira revisão.” (Alfredo Eduardo dos
Santos (secretário Nacional de Habitação - MDR)

“A minha parte aqui é reafirmar a parceria do IBGE com a sociedade na tentativa
de fornecer dados para indicadores alternativos e até complementares. Gostaria
de saudar aqui a FJP como uma instituição muito importante para esse conceito
do Déficit Habitacional. O IBGE está aberto e a gente espera interagir para os
desdobramentos desse seminário.” (Eduardo Luiz Gonçalves Rios-Neto -
diretor de Pesquisas - IBGE)



O webinar 1 - Apuração do Déficit Habitacional e Inadequação de Domicílios e Nova Proposta Metodológica  reuniu os

especialistas Frederico Poley (FJP), com a apresentação Déficit Habitacional e Inadequação Domiciliar: discussão

metodológica; Flávia Feitosa (Universidade Federal do ABC), que tratou do tema Aspectos Territoriais na Apuração do

Déficit Habitacional e Inadequação de Moradias; Cimar Azeredo Pereira (diretor-adjunto de Pesquisas IBGE), com a

apresentação Habitação na PNAD Contínua, uma maior possibilidade de exploração dos dados; e Nabil Bonduki

(Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - USP), que falou sobre Déficit Habitacional no Brasil: avaliação crítica e

perspectivas.
 

“O papel dos Indicadores do Déficit e da Inadequação Domiciliar é dimensionar a quantidade
de moradias, num determinado momento, que não estão conseguindo atender o direito de
acesso a um conjunto de serviços habitacionais que sejam, pelo menos, básicos. Não é
demanda, nem oferta por habitação, mesmo que esses conceitos estejam intrinsecamente
relacionados a esses indicadores”” (Frederico Poley - FJP)

“É muito importante que pensemos a forma que a gente comunica os resultados e
indicadores do Déficit Habitacional, que geralmente são apresentados em relatórios, o que
dificulta a interação. Como divulgar esses indicadores de forma que os gestores consigam
interagir com esses resultados?” (Flávia Feitosa - Universidade Federal do ABC)

“Essas quatro inadequações - a ausência, no domicílio, de banheiro de uso exclusivo dos
moradores; a utilização de materiais não-duráveis nas paredes externas do domicílio; o
adensamento domiciliar excessivo; e o ônus excessivo com aluguel - representam restrições ao
direito à moradia adequada, em seus elementos de acessibilidade econômica e habitabilidade.
Cabe ressaltar, porém, que esses são apenas alguns tipos de inadequações e não esgotam todos
os tipos de restrições ao direito a moradia adequada enfrentados pela população brasileira”  
(Cimar Azeredo Pereira - diretor-adjunto de Pesquisas - IBGE)

“Do ponto de vista do gestor publico, a reflexão e a utilização de dados como instrumentos
para políticas me parecem absolutamente necessárias. A metodologia da Fundação João
Pinheiro foi fundamental para o país para enfrentar o problema habitacional. Essa
metodologia avançou no sentido de estabelecer maior clareza sobre o que representava o
Déficit Habitacional”  (Nabil Bonduki  - Faculdade de Arquitetura e urbanismo - USP)

O webinar foi conduzido pela diretora de Estatística e Informações da FJP

Eleonora Cruz Santos e teve moderação da diretora de Urbanização da Secretaria

Nacional de Habitação do Ministério do Desenvolvimento Regional Alessandra

D’Avila Vieira. No total, 525 participantes assistiram às palestras pela plataforma

Zoom ou acompanharam a transmissão ao vivo pelo canal da FJP no YouTube.



O Webinar 2 - Carências Habitacionais na América Latina: formas de cálculo reuniu os especialistas Jose Antonio Pinzon

Bermudez (Departamento Nacional de Planeación - Colômbia), que ministrou a palestra Déficit habitacional en

Colombia: Nueva Metodología; Camilo Arriagada Luco (Universidad de Chile/Departamento de Urbanismo), com a

palestra Carencias Habitacionales en América Latina: Formas de Cálculo y desafíos emergentes; Juan Cristóbal Moreno

Crossley (Ministério de Desarollo Social - Chile), que apresentou a palestra  Medición de vivienda inadecuada en

coherencia con definiciones de pobreza y déficit habitacional; e Claudio Acioly (ONU-Habitat), com a apresentação

Impacto ou Resultado no Acesso a Habitação: medir o déficit ou medir a necessidade habitacional? 

Diário virtual - Webinar 2  
Terça-feira, 15 de setembro de 2020

“Dentro do novo arranjo metodológico o déficit quantitativo identifica famílias que moram em
domicílios com diferenças estruturais e espaciais e que necessitam de uma nova habitação. O
déficit qualitativo identifica famílias que vivem com deficiências que podem ser melhoradas por
meio de intervenções para garantir condições de vida adequadas, como material do piso,
espaço adequado para cozinha, acesso a serviços públicos e superlotação mitigável” - Jose
Antonio Pinzon Bermudez (Departamento Nacional de Planeación - Colômbia)

O webinar foi conduzido pela diretora de Estatística e Informações da FJP

Eleonora Cruz Santos e teve moderação do pesquisador da FJP Frederico

Poley. Neste segundo dia de evento, 330 participantes assistiram às

palestras pela plataforma Zoom ou acompanharam a transmissão ao vivo

pelo canal da FJP no YouTube.

“Como propostas, destaco que o Déficit Habitacional deve ser parte dos sistemas de
informações territoriais; urbanizar o cálculo do Déficit Habitacional com operações
complementares (Pré Censo); monitorar novas formas de escassez habitacional vinculadas ao
Aluguel; e que os cálculos de necessidades sejam simplificados e tenham foco territorial e
social” - Camilo Arriagada Luco (Universidad de Chile/Departamento de Urbanismo)

A medição de moradias inadequadas de acordo com os padrões estabelecidos pelas Nações
Unidas levanta um alto grau de demanda tanto para o desenvolvimento de políticas quanto para a
gestão dos sistemas estatísticos nacionais. No caso do Chile, foi priorizada a compatibilidade de
critérios entre medidas de pobreza e déficit habitacional, considerando a necessidade de
articulação das políticas setoriais e de alcance do mesmas populações” - Juan Cristóbal Moreno

Crossley (Ministério de Desarollo Social - Chile)

“Se nós adotamos o déficit habitacional como conceito e método, devemos medir o déficit de
solo urbano, o déficit de infraestrutura, o déficit de financiamento e crédito, o déficit de
construção e material e o déficit de regularização fundiária” - Claudio Acioly (ONU-Habitat)



O Webinar 3 - Déficit Habitacional: Ônus Excessivo com Aluguel e o Mercado de Terras Urbanas reuniu os especialistas

Martin Smolka (Lincoln Institute of Land Policy), que apresentou a palestra Mercado de terras urbanas e déficit

habitacional: procedência e providências; Pedro Abramo (IPPUR/UFRJ), com a apresentação Informalidade urbana e

favelas: mercado informal e acesso a moradia; Philip Yang (Urbem), com a apresentação Déficit Habitacional: impasse,

polarização e caminhos possíveis; e Paula Zacarias (ONU-Habitat), com a palestra Habitação no centro das agendas

globais de desenvolvimento e a visão do ONU-Habitat sobre Déficit Habitacional.

Diário virtual - Webinar 3  - Quarta-feira, 16 de setembro de 2020

O webinar foi conduzido pela diretora de Estatística e Informações da FJP

Eleonora Cruz Santos e teve moderação da coordenadora de

Financiamento Habitacional - SNH/MDR Ana Paula Maciel Peixoto. Neste

terceiro dia de evento, 340 participantes assistiram às palestras pela

plataforma Zoom ou acompanharam a transmissão ao vivo pelo canal da

FJP no YouTube.

“Acesso a terra não é problema, nunca foi. O que é problema é terra servida/urbanizada. A gente
convive com preços obscenos, maiores em valor absoluto que os da terra em qualquer grande
cidade nos EUA. Não estou falando da terra nua, estou falando da terra com os equipamentos e
serviços com que ela é dotada. Na zona oeste do Rio, o custo é $145 o metro quadrado. O custo
médio de uma urbanização razoável está entre $35 e $45 o metro quadrado” Martin Smolka

(Lincoln Institute of Land Policy).

“O aluguel é hoje a forma predominante de acesso das famílias às favelas. Isso muda a
concepção de como as políticas públicas são concebidas para as favelas, pois em geral estima-
se que a maior parte das famílias tem a posse. O aluguel é hoje o elemento central na forma de
provimento habitacional e esse é um mercado que atende, basicamente, famílias que ganham
até três salários mínimos”. Pedro Abramo (IPPUR/UFRJ)

“Por uma Nova Política Habitacional, dez sugestões: mobilização; ênfase à locação; uso intensivo
das ferramentas regulatórias; estratégia de valorização via imbricação com rede de transporte;
inserção urbana; flexibilização dos zoneamentos; desemprego estrutural: empregar o
desemprego na produção; alinhamento das três esferas de governo; modelagem urbana urgente
para 2022; e o risco da desaglomeração” - Philip Yang (Urbem)

“A noção de déficit habitacional reflete fortemente um diagnóstico econômico e a responsabilidade
prioritária do Estado em facilitar o acesso ao direito à moradia adequada reflete no conceito de
déficit habitacional como uma dimensão política e normativa. A definição precisa do que é moradia
adequada é um pré-requisito indispensável para estimativas sobre o déficit habitacional: a
identificação de indicadores associados ao déficit habitacional não pode ser dissociada do
contexto social e territorial e dos diferentes modos de vida, são parte da identidade cultural de um
país e dos grupos étnicos e sociais que o habitam” - Paula Zacarias (ONU-Habitat) F
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Subgrupo 1.1 - Coabitação familiar
Coordenação: Frederico Poley (FJP)

Subcoordenação: Iracy Pimenta (FJP) e Marina Amorim Cavalcanti de Oliveira 

 (SNH/MDR)

Especialistas palestrantes: 

Ana Maria Castelo (FGV) - A coabitação como componente do déficit habitacional
José Eustáquio Alves Diniz (ENCE/IBGE) - Domicílios e famílias: desafios para
mensuração do déficit habitacional

Subgrupo 1.2 - Ônus excessivo com aluguel urbano e adensamento excessivo em
domicílios alugados
Coordenação: Eleonora Santos (FJP)

Subcoordenação:  Gabriel Lacerda (FJP) e  Izabel Torres Cordeiro Rennó (SNH/MDR)

Especialistas palestrantes: 

Gustavo Givisiez (UFF) - Privacidade interna das moradias e os arranjos familiares  
Edson Leite Ribeiro (SNH/MDR) - O custo da função habitar dignamente no Brasil –
contribuições alternativas à política de habitação social

Subgrupo 1.3 - Domicílios precários
Coordenação: Renato Vale Santos (FJP)

Subcoordenação: Rafael Silva  e Sousa (FJP) e Andiara Campanhoni (SNH/MDR)

Especialistas palestrantes: 

Suzana Cavenaghi (IBGE) - Direito à habitação adequada e segura para todos:
aspectos da mensuração do déficit e da demanda habitacional no Brasil
Sandra M. França Marinho (CODHAB/DF) - Athis e Moradias Precárias - Atuação da
Codhab/DF  

Diário Virtual
Grupo de Trabalho 1

Déficit Habitacional no Brasil
Segunda-feira, 21 de setembro de 2020



Andiara Campanhoni

As reflexões trazidas pelos 12 palestrantes

durante os três primeiros webinars dos dias 14/9

a 16/9, conjugadas àquelas apresentadas pelos

outros seis palestrantes que participaram das

temáticas do Grupo de Trabalho Déficit

habitacional no Brasil, proporcionaram, ao final,

a produção de material técnico com sugestões de

aprimoramento da metodologia desenhada

preliminarmente pela Fundação João Pinheiro,

assim como recomendações para serem

encaminhadas à diretoria de Pesquisas do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE), que esteve conosco ao longo desse

extenso evento.  

Para o tema da "coabitação familiar”, opta-se pela

manutenção da proposta metodológica para

estimação de famílias conviventes apresentada

preliminarmente pela Fundação João Pinheiro,

porém, com a necessidade de observação do

critério de renda domiciliar. Além disso, enfatiza-

se a necessidade de discussão, junto ao IBGE,

sobre a possibilidade de refinar a identificação de

relações de parentesco no âmbito das

pesquisas domiciliares. Para o tema “ônus

excessivo com aluguel urbano e adensamento

excessivo em domicílios alugados”, sublinha-se a

necessidade de apropriação local, estadual e

regional dos indicadores para o desenho de

políticas públicas na respectiva escala espacial. 

Por fim, na temática “domicílios precários”, enfatiza-se que, devido às mudanças referentes à cultura e ao

mercado imobiliário, que diminuem cada vez mais os espaços, faz-se necessário incluir a metragem do

domicílio na análise, além da necessidade de inclusão do número de ordem para identificar a relação
de parentesco dos habitantes com o responsável do domicílio, tornando possível a recomposição da

família, como era permitido na antiga Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) de 2006.

Equipe

Frederico Poley

Subcoordenação

Coordenação

Especialistas palestrantes

Iracy Pimenta

Marina Amorim 

Ana Castelo José Diniz

Eleonora Santos Renato Vale

Gabriel Lacerda

Izabel Rennó

Rafael Sousa

Gustavo Givisiez

Edson Ribeiro Suzana Cavenaghi Sandra Marinho

Contribuições de destaque

Grupo de Trabalho
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Grupo de Trabalho 2
Inadequação habitacional no Brasil: situação atual

e novas perspectivas, como mensurá-las?

Subgrupo 2.1 - Inadequação fundiária
Coordenação: Eleonora Santos (FJP)

Subcoordenação: Gabriel Lacerda (FJP) e Marta Abramo  (SNH/MDR)

Especialistas palestrantes: 

Patryck Carvalho (IBDU/CEF) - Desafios na medição da irregularidade fundiária -
algumas reflexões e contribuições
Cleandro Krause (Ipea) - Pesquisa de Núcleos Urbanos Informais no Brasil - uma
abordagem territorial da inadequação fundiária

Subgrupo 2.2 - Carência de infraestrutura
Coordenação: Carla Aguilar (FJP)

Subcoordenação:  Iracy Pimenta (FJP) e Cesar Augustus de Santis Amaral (SNH/MDR)

Especialistas palestrantes: 

Paulo Coelho Ávila (SDI/SEPEC/Ministério da Economia) - Carências de infraestrutura
dos domicílios e a agenda urgente de ampliação dos investimentos em infraestrutura
no Brasil
Ricardo de Souza Moretti (UFABC) - As informações sobre as carências da
infraestrutura e suas aplicações na qualificação habitacional

Subgrupo 2.3 - Inadequação edilícia
Coordenação: Frederico Poley (FJP)

Subcoordenação: Rafael  Silva e Sousa (FJP) e Amanda Olalquiaga  (SNH/MDR)

Especialistas palestrantes: 

Angela Maria Gordilho Souza (UFBA) - Inadequação Edilícia e Regulamentação de
Zeis: como avançar?
Silke Kapp (Escola de Arquitetura/UFMG) - Moradia, melhoria, assessoria

Terça-feira, 22 de setembro de 2020



As reflexões trazidas pelos 12 palestrantes

durante os três primeiros webinars dos dias 14/9

a 16/9, conjugadas àquelas apresentadas pelos

outros seis palestrantes que participaram das

temáticas do Grupo de Trabalho 2 –

Inadequação habitacional no Brasil,

proporcionaram, ao final, a produção de material

técnico com sugestões de aprimoramento da

metodologia desenhada preliminarmente pela

Fundação João Pinheiro, assim como

recomendações para serem encaminhadas à

diretoria de Pesquisas do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), que esteve

conosco ao longo desse extenso evento.  

 

Para o tema da “inadequação fundiária”, destaca-

se que, a fim de aperfeiçoar o indicador, deve-se

lançar mão do cruzamento de dados

georreferenciados e munir os municípios com

capacidades técnicas e institucionais para o

cálculo. Além disso, sugere-se a inclusão da

variável tempo de ocupação na Pesquisa

Nacional por Amostra de Domicílio Contínua

(PnadC) do IBGE. Para o tema da “carência de

infraestrutura” verifica-se a necessidade de

mapeamento dos aglomerados subnormais,

dialogando com o IBGE sobre a maneira como tal

mapeamento poderia ser feito. Além disso,

propõe-se a elaboração de um guia para coleta

de informações pelos municípios. 

Amanda Olalquiaga

Equipe

Frederico Poley

Subcoordenação

Coordenação

Especialistas palestrantes

Iracy Pimenta

César Amaral

Patryck Carvalho Cleandro Krause 

Eleonora Santos Carla Aguilar

Gabriel Lacerda

Marta Abramo

Rafael Sousa

Paulo Ávila 

Ricardo Moretti Angela Souza Silke Kapp

Contribuições de destaque

Para o tema da “inadequação edilícia”, sugere-se a utilização de outros tipos de dados para a

identificação das inadequações, tais como registros administrativos. Como demandas futuras, seria

importante inserir novas questões com vistas a capturar aspectos relacionados às necessidades locais

em relação aos espaços públicos e aproximar o cálculo com aspectos de saúde e educação.

Grupo de Trabalho
Inadequação habitacional no Brasil



Número total de inscritos: 915

Webinars - canais de participação (Zoom, transmissão 
ao vivo no YouTube, vídeo no YouTube)

Zoom
47.7%

Visualizações
46%

YouTube
6.3%

489 464

61

Webinar 1 - Apuração do Déficit Habitacional e Inadequação  

de Domicílios e Nova Proposta Metodológica

Visualizações
62.2%

Zoom
31%

YouTube
6.8%

Visualizações
58%

Zoom
37.8%

YouTube
4.2%

559

279

51

90

250

711Webinar 3 - Déficit Habitacional: Ônus Excessivo com Aluguel

e o Mercado de Terras Urbanas

Webinar 2 

Carências Habitacionais

na América Latina:

formas de cálculo

Fontes: FJP e YouTube. Visualizações registradas no canal da FJP no YouTube  em 28/9/2020, às 10h19.

*Número médio de pessoas que permaneceram no evento, não representa o público total que ingressou para assistí-lo. 

Grupos de Trabalho  - média de participação*
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